
   [image: Cover: Obcecada por Owen Gray - Um conto erótico by  Sarah Skov]


   
      
         
            Sarah Skov
   

            Obcecada por Owen Gray
   

            Um conto erótico
   

         

          
   

         
            LUST
   

         

      

   


   
      
         Obcecada por Owen Gray - Um conto erótico

         Original title:

         Besat af Owen Gray

         This short story is based on the erotic movie "Obsessed with Owen Gray" by Erika Lust. The movie can be found on xconfessions.com

Copyright © 2018, 2019, Sarah Skov and LUST, an imprint of SAGA Egmont, Copenhagen

All rights reserved

ISBN: 9788726215670

          
   

         1. E-book edition, 2019

Format: EPUB 2.0

          
   

         All rights reserved. No part of this publication may be reproduced, stored in a retrieval system, or transmitted, in any form or by any means without the prior written permission of the publisher, nor, be otherwise circulated in any form of binding or cover other than in which it is published and without a similar condition being imposed on the subsequent purchaser.

          
   

      

   


   
      
         
            Obcecada por Owen Gray 
   

            Um conto erótico
   

         

          
   

         Gosto de ficar aqui observando. Espero nessa fila toda manhã, mas enquanto todo mundo foca na tela do celular, fico em pé, de cabeça levantada, olhando todo mundo. Gosto de observar e examinar anonimamente. É como quando as luzes se apagam no cinema e me viro para olhar todos os rostos iluminados pelo telão: o público está sempre ocupado com a tela, como as pessoas nessa fila. Poucos percebem que estou observando; que estou imaginando quem são eles e como vivem suas vidas; que construo personalidades para eles enquanto silenciosamente assistem ou esperam em filas pelo seu café matinal. Já aconteceu, pelo menos algumas vezes, de alguém na plateia de um filme ou um cliente em uma loja sentir meu olhar, se virar e me encarar de volta, olhando fundo nos meus olhos, de surpresa. Em situações assim, sempre desvio o olhar instantaneamente, minhas bochechas e pescoço tendem a enrubescer um pouco: não consegui manter meu segredo.

         – Um espresso duplo – alguém berra no café.

         O barista me vê, então abro caminho até o balcão. Bebo lá mesmo, em pé – me recuso a tomar café em um copo de papel, andando até o trabalho enquanto o café perde o sabor. Odeio a sensação da borda molhada do copo nos lábios.

         Deixo a espuma assentar antes de beber. Adoro o calor deslizando pela minha garganta e o amargo que revigora. O espresso duplo acelera o meu sangue, que corre freneticamente pelo corpo. Às vezes meus dedos tremem, e começo a ouvir minha própria pulsação. É como se eu me chegasse mais próximo de mim, como se encontrasse a mim mesma segundos após o café sair do copo, fazendo minha temperatura subir.

         Um homem em um casaco longo pede um cappuccino para levar. O som da sua voz, com um sotaque que o faz praticamente cantar o pedido no balcão, chama a minha atenção. Gosto muito desse sotaque, do modo como ele alonga e estica as palavras. Particularmente as vogais são um pouco alteradas, encorpando a expressão com uma harmonia distinta. Ponho o copo na mesa por um instante e olho na direção do balcão onde os pedidos são feitos. Então deixo, com sutileza, meu olhar procurar o rosto daquele homem misterioso. Inclinada sobre o balcão, deixo a cabeça um pouco curvada enquanto o observo com cautela. Recém se barbeou, e sua pele é lisa e bonita. Quando ele entrega o dinheiro ao barista, percebo como suas mãos são grandes. Grandes, mas não desproporcionais; não o tipo de mão que alguém associaria a um pedreiro ou carpinteiro. São mãos grandes, mas macias e bem-cuidadas. As unhas são delicadamente curvadas, e os pelos escuros que cobrem o dorso da mão contrastam perfeitamente com a palidez da pele. Não tiro os olhos dessas mãos. Sinto meus seios apertando e ardendo, como se estivessem prestes a estourar. Estou casualmente me inclinando contra o balcão, mas o que ninguém pode ver são as mãos dele apertando meus seios, fazendo a pele saltar entre os dedos. Se fico perfeitamente parada e concentrada, posso sentir a sensação formigante dos cabelinhos escuros das costas das suas mãos no meu antebraço. Seguro a respiração e solto um breve suspiro quando levanto a cabeça para observá-lo. Encontro seu olhar. Ele me viu. Rapidamente desvio o olhar, olhando para frente com um ar casual. Inclino a cabeça um pouquinho para frente, assim ele não pode ver as manchas vermelhas aparecendo no meu pescoço como uma ferida na minha pele, que, de outra forma, é impecável. Respiro fundo. Quando me endireito novamente, vejo que ele está indo embora. Abre a porta e sai. Antes de eu poder sequer piscar, ele já sumiu de vista.
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